I Domingo do Advento A 2016
Monição inicial

P - “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”! Do sonho visionário de Isaías ao sonho de José, até concluirmos esta caminhada, com o sonho dos Magos, queremos viver estes tempos do Advento e do Natal, como tempos propícios a “sonhar, com Maria e José, a alegria do Natal”. Esta alegria é para todos. Mas é dada a quem sabe sonhar “a alegria do amor em família” (AL 1), uma vez que Deus quis vir ao mundo através de uma família. 

Pai / Mãe: “Na verdade, toda a mãe e todo o pai sonharam o seu filho durante nove meses. Não é possível uma família sem o sonho. Numa família, quando se perde a capacidade de sonhar, os filhos não crescem, o amor não cresce; a vida debilita-se e apaga-se” (AL 169). 
Pai / Mãe: Estas palavras do Papa Francisco, dirigidas às famílias, inspiram a nossa caminhada do Advento e Natal: «Com Maria e José, sonhar em família a alegria do Natal».
Rito da Luz - Coroa do Advento

P - Como é habitual, no tempo do Advento, acendemos a primeira vela da coroa e, a partir dela, uma criança (um filho deste casal) coloca uma pequenina luz, sobre a gruta do Presépio, para que o Senhor vigie a nossa Casa e ela se torne “a casa dos sonhos”. 
Pai / Mãe: Vigiar, em família, é sonhar acordado, pois “toda a casa é um candelabro” (Jorge Luís Borges, cit. por AL 8). «A Igreja deve iluminar os seus problemas e acompanhar com solicitude e atenção, dando-lhes confiança e esperança, “como a luz do farol de um porto ou duma tocha acesa no meio do povo para iluminar aqueles que perderam a rota ou estão no meio da tempestade” (AL 291). Importa iluminar os seus problemas e estar atentos aos perigos!
- Acender a coroa do Advento e, a partir dela, colocar uma pequenina luz (t-light) sobre a gruta;
- Entoar um cântico depois de se acender a 1.ª vela da coroa do Advento.
Oração coleta 
Liturgia da Palavra
	Versículos ou temas de leitura a valorizar 

em função da ideia principal

	Tema
	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	O sonho

de uma casa!

A família,

casa

dos sonhos!
(Sl 128/127,1-6;
AL 8)
	Visão de Isaías:

Converterão

as espadas

em relhas 
de arado

e as lanças
em foices!
Vinde,

ó casa de Jacob!
	Chegou a hora

de nos levantarmos

do son(h)o!
	Vigiai! 
Se o dono da casa soubesse a que horas da noite viria o ladrão, estaria vigilante
 e não deixaria arrombar a sua casa!

	
	
	
	


Nota: nas missas com catequese fazer leituras integrais. No salmo, apenas 1.ª e última estrofes.
Homilia no I Domingo do Advento A 2016
1.ª Semana do Advento: a casa dos sonhos!
1. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. Porque é uma alegria que passa por nossa casa, passa pela nossa família! E a família faz parte deste sonho eterno de Deus, que está gravado no mais profundo do coração, no sonho de cada homem e mulher! E o nosso Advento abre precisamente com este sonho, desenhado na grandiosa visão de Isaías (cf. Is 2,1-5): um mundo constituído por uma única família humana, uma humanidade reconciliada no amor, um mundo renovado, em que “se converterão as espadas em relhas de arado e as lanças em foices”. Por onde começar então este sonho de (re)construção da nossa casa comum? Por ti, por mim, pela nossa casa! É aí e é por aí que tudo começa!
2. Também São Paulo nos desafiava a despertar do “sono” e… porque não do “sonho”?! Porque depois do “sonho”, é preciso “acordar”, para “transformar a realidade”, é preciso “levantarmo-nos” e “pormo-nos a caminho”. Também “em família, devemos levantar-nos e agir. Devemos caminhar em profundidade no mundo, mas sempre com a força da oração” (Papa Francisco, Discurso em Manila, 16.01.2015), que vigia e protege a casa dos nossos sonhos! 
3. O Evangelho advertia-nos: “Se o dono da casa soubesse a que horas viria o ladrão, estaria vigilante e não deixaria arrombar a casa”. Quanta esperança há na construção de uma casa, «assente sobre a rocha» (Mt 7,24-26) e quantos riscos não corre esta casa de ser “arrombada” pela divisão, pela violência, pelo desentendimento, pelo ressentimento, por ideias e formas de vida, que a negam ou destroem?! Tende cuidado: “Toda a ameaça à família é uma ameaça à própria sociedade. Por isso, guardai e protegei as vossas famílias” (Papa Francisco, Discurso em Manila, 16.01.2015). Vigiai e orai! “Família que reza unida permanece unida” (AL 227).
4.  Vigiar em família é sonhar acordado! E todos sonhamos uma casa: todos temos no coração a casa dos sonhos. “No coração de cada pessoa existe o desejo de uma casa, que seja sólida, aonde se possa voltar com alegria e onde com júbilo se possa receber cada hóspede que chegar. É a saudade de uma casa em que o pão quotidiano seja o amor, o perdão, a necessidade de compreensão, em que a verdade seja a fonte da qual brota a paz do coração. É a nostalgia de uma casa da qual se possa sentir orgulho, de que não se deva envergonhar e cujo desmoronamento nunca seja preciso chorar. Esta saudade não é senão o desejo de uma vida plena, feliz, bem-sucedida. Não tenhais medo desta aspiração. Não a rejeiteis” (BENTO XVI, Discurso aos jovens, Cracóvia, 27.05.2006). Não deixeis de sonhar. Deus Criador, que infunde no coração este desejo, jamais vos abandonará na construção da casa dos vossos sonhos (cf. Ibidem).
5. Esta semana, pensemos e partilhemos em família: Que casa sonhamos para nós? Qual é a casa dos nossos sonhos? E lembrai-vos disto: “Não há famílias perfeitas” (AL 325). As inevitáveis crises e dificuldades não devem fazer-nos desistir desta construção! São sobretudo “uma oportunidade para pedirmos ajuda, oportunidade para nos questionarmos em que devemos melhorar, oportunidade para descobrirmos o Deus-connosco que nunca nos abandona. Os erros, os problemas, os conflitos são uma oportunidade para nos aproximarmos dos outros e de Deus” (Papa Francisco, Discurso na Festa das Famílias e Vigília de Oração, em Filadélfia, 26.09.2015). As próprias dificuldades são “um apelo para libertar em nós as energias da esperança, traduzindo-as em sonhos proféticos, ações transformadoras e imaginação da caridade” (AL 57). Tenhamos, pois, a confiança segura de que “o sonho de Deus continua irrevogável, continua intacto e convida-nos a trabalhar, a favor da família” (Papa Francisco, Discurso na Festa das Famílias e Vigília de Oração, em Filadélfia, 26.09.2015). Porque é verdade: «Deus sonha. A humanidade quer. A família nasce»! Com Maria e José, vamos lá todos sonhar a alegria do Natal! É pelo sonho que vamos…
Oração dos fiéis
P- Como verdadeira família de Deus, reunidos, na alegria da Sua casa, confiemos ao Senhor, os nossos sonhos, invocando (cantando):
R. Com Maria e José, oremos ao Senhor: Vinde! Dai-nos hoje a alegria do vosso amor! 
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1. Pela Santa Igreja: para que seja a Casa aberta do Pai, onde há lugar para todos! Invoquemos.

2. Pelos que governam: para que transformem os instrumentos de guerra em ferramentas de trabalho. Invoquemos.

3. Pelas nossas famílias: para que não faltem, em nenhuma casa, os dons do pão, do perdão e da paz. Invoquemos.

4. Por nós e pela nossa paróquia: para que cuidemos da alegria do amor e cresçamos como família de famílias. Invoquemos.
P- Senhor, guardai, na vossa Paz, as nossas casas, as nossas famílias, para que possamos construir, pela Vossa graça, a casa dos nossos sonhos, onde o Vosso Filho possa nascer e dar-nos a alegria do Seu amor. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Prefácio do Advento I e Oração Eucarística II (com embolismo do Advento)
Rito pós-comunhão: adornar a árvore dos sonhos
Depois da Comunhão o pároco coloca na árvore dos sonhos, o seu sonho. Antes, porém, diz:
P- Irmãos caríssimos: todas as semanas somos chamados a colocar na árvore do presépio os nossos sonhos. Lá em casa, ireis adornar de sonhos a vossa árvore. Que casa sonhamos então para nós? Qual é a casa dos nossos sonhos? Lembrai-vos disto: “Não há famílias perfeitas” (AL 325). Estais sempre a caminhar! A família é uma casa sempre em construção! Mas é pelo sonho que vamos! 
Aqui, na Igreja, também vos peço que adorneis a nossa árvore de Natal, com os vossos sonhos, para a nossa paróquia. Podeis levar daqui um papelinho, que deveis trazer no próximo domingo, onde escrevereis aquilo que sonhais para esta paróquia, para que ela se torne «casa de comunhão». 
Eu próprio irei colocar agora o meu sonho e posso partilhá-lo convosco: o meu sonho para vós é que as vossas famílias se tornem verdadeiras igrejas domésticas, casas vigiadas pela oração e pelo amor. O meu sonho para esta paróquia é que ela se torne verdadeira “família de famílias” (AL 87; 202); e todos sintam a Igreja como sua casa e lutem por encontrar nela um lugar.
Colocar o sonho e recitar o poema de Sebastião da Gama (ou passar filme /áudio na tela).
Pelo sonho é que vamos, / comovidos e mudos. / Chegamos? Não chegamos? / Haja ou não haja frutos, / pelo sonho é que vamos. // Basta a fé no que temos. / Basta a esperança naquilo que talvez não teremos./ Basta que a alma dêmos, / com a mesma alegria, / ao que desconhecemos e ao que é do dia a dia. // Chegamos? / Não chegamos? / – Partimos. Vamos. Somos.

AGENDA PASTORAL
1. Não esqueçais de «sonhar em família a alegria do Natal». O livreto, disponível, a 0,50 €, ajuda-vos na caminhada. À saída, tendes disponível, para venda, uma bela placa, para sinalizardes as portas das vossas casas, com este desafio e para mostrardes aos outros, quem são as figuras principais do Natal. Custa 1,50 € e pode ser uma «bela» prenda.

2. Nesta 1.ª semana do Advento, podeis sinalizar com uma luz a gruta do presépio e exprimir assim, em família, o sonho que tendes para a vossa casa. Tendes ainda, no livreto da caminhada, na pág. 29, um esquema para a oração de um mistério do rosário, em família. Uma maneira de vigiar a casa do risco da ameaça, é rezar em família. “Família que reza unida, permanece unida” (AL 227). 
3. O próximo domingo, dia 4, é o primeiro do mês e cumpriremos o sinal e a marca deixada pelo Ano da Misericórdia: a nossa partilha de bens e de géneros, com a nossa Conferência Vicentina e o Mar Solidário, deixando, à entrada da Igreja, o fruto da nossa generosidade. 

4. No domingo, dia 4, teremos ainda a bênção dos bebés, nascidos ou batizados em 2016. É preciso fazer previamente uma inscrição. Divulguem o acontecimento, convidem, convoquem, mobilizem, para que também a nossa Igreja celebre as crianças como uma dádiva, para todos. Segue-se, no domingo, dia 4, às 17h30 o momento mensal de adoração ao Santíssimo.

5. Continuamos a propor a experiência da «lectio divina», para aprendermos a rezar com a Bíblia, “para que, através da leitura orante do texto sagrado, a vida espiritual encontre apoio e crescimento” (Misericordia et misera, n.º 7). Será na terça-feira, às 21h30 (e não na quarta, como estava previsto). É aberta a todos. Seguir-se-á a preparação da missa com catequese, com os catequistas dos 3.º e 9.º anos.
6. Catequistas têm reunião geral, na quarta-feira, dia 30, para analisar questões, em ordem à visita pastoral. 
7. Na quinta-feira, dia 8 de dezembro, dia da Imaculada Conceição, teremos, às 10h30, missa com toda a catequese, onde serão benzidos os terços ou as dezenas elaboradas pelos catequizandos em família. No mesmo dia não haverá missa às 19h00, mas sim às 16h30, com a Festa da Ave-Maria das crianças do 1.º ano.
8. No domingo, dia 11, às 14h30, vamos todos ao circo, numa verdadeira festa intergeracional. Temos 3.000 lugares para ocupar. Levem os bilhetes para empresas, associações, coletividades. Ofereçam de prenda aos vossos amigos. Custam 2,50 €. 
9. No dia 17 de dezembro, sábado, das 9h30 às 11h30, teremos oportunidade de celebrar o sacramento da Reconciliação. “Este é o momento em que sentimos o abraço do Pai, que vem ao nosso encontro para nos restituir a graça de voltarmos a ser seus filhos” (Misericordia et misera, n.º 8).
10. No domingo, dia 18, gostaríamos de reunir os casais e famílias em situações irregulares, de modo a que se sintam acolhidas e as possamos acompanhar e integrar, fazendo caminho com elas. Há um encontro com os casais às 17h30 e uma bênção para as famílias feridas, na missa das 19h00. Convidem. Participem. Colaborem.
Saudação e Bênção
Despedida
Diácono: Pelo sonho é que vamos! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
